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111 A ascensão da ex-
trema-direita e a economia 
política da União Europeia 
(UE) foi o tema central de 
um debate que decorreu 
ontem, na Faculdade de 
Economia da Universidade 
de Coimbra (FEUC) e que 
contou com as interven-
ções do sociólogo Boaven-
tura Sousa Santos e do in-
vestigador João Rodrigues. 

Boaventura Sousa Santos 
considerou que o empre-
endedorismo permite “a 
destruição da coesão social 
e da solidariedade”, levan-
do-nos a ver o outro “como 
um concorrente, um inimi-
go social” e acabando com 
“toda a possibilidade de 
solidariedade”.

“Esta onda de extrema- 
-direita levanta problemas 
à própria esquerda”, argu-
mentou o sociólogo, para 
quem só as políticas de co-
esão social podem comba-
ter o fenómeno que, a seu 
ver, foi originado, na Euro-
pa, pela “desertificação do 

pensamento de esquerda”. 
A não ser que  os “governos 
sofram da doença infantil 
que é ter mais medo dos 
partidos à sua esquerda 
do que dos que estão à sua 
direita”, referiu, comentan-
do: “espero que isso não 
aconteça”.

Para o professor, a solu-
ção passa também “pelo 
fortalecimento demo-
crático dos direitos civis 
e políticos, mas também 
dos direitos sociais e eco-
nómicos”. “Muitas vezes”, 
disse, “a melhor forma de 
combater as políticas de 
direita é imitar as políticas 
de direita”. 

Em relação a Portugal, o 
sociólogo considera que 
apesar de ter havido mui-
to mais greves do que em 
anos anteriores, estas não 
foram indiferenciadas por-
que houve algumas políti-
cas que procuravam a coe-
são, o que se está também 
a verificar agora na vizinha 
Espanha. 

João Rodrigues sustentou 
que a “insegurança econó-
mica é um dos elementos 
que melhor promove a as-
censão das outras alterna-
tivas”. Segundo o docente, 
“num contexto de insegu-
rança em que parece que 
tudo se dissolve há quem 
prometa que as pessoas 
terão de volta o controlo 
das suas vidas”.

O investigador conside-
ra que a União Europeia 
“acomoda mais facilmente 
a extrema-direita do que 
coexiste com a esquerda 
que insiste nas clivagens 
socioeconómicas”.

O debate foi organizado 
pela Associação Portugue-
sa de Economia Política, 
em parceria com o Centro 
de Estudos Sociais e pro-
curou pensar a economia 
política da ascensão da 
extrema-direita à escala 
internacional e o papel da 
UE, como travão ou catali-
sador, neste processo.
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